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“Orgão dos interesses do Trabalho 


Pelotas, 3É de Dezembro de 1893 





ASSIGNATUR A 
Na cidade. por mez ...'.... 
Red Dir ni 


“REUNIÃO 


“São convidados to: 
dos os mossos compa- 
idiheiros pars uma re- 
união quo eo effectua- 


fá terça feira; 2 de Jne: 


riciro,ós 8 12 horas da 


noite; no local do eos- 
tume, afim de tratar-, 


se de interesses desta 
empresa: 


Democracia Social 


Tendo terminado o contracto. 






| PROPRIEDADE E REDACÇÃO DE DIVERSOS — 


PUBL le A-SE AOS: DOMINGOS 


o desconto do tempo em que elln 
não se publicar. 


Entretanto; aquelles que não | 


Concordaremy com esta resolução 


| podem mandar receber em nosso 


que fizersmos com a typographis | 


que imprimia a Democracia So- 
cial e estando nós; empenhados 


» em adquirir materinl pora a sus 
publicação, que assim se tornará 


fhenós dispendioss e, portanto; 
mais segura, somos forçados a 
dão der folha emquento não ésti- 
ver montada & nossa typographia, 
6 que peúsamos, salvo caso de 
força maior, sé verificará dentro 
de um mez. 

Esta intertupção na publicação 
da Democracia Social permittirá 
um pouco de folga sos nossos re- 
dactores, que durante seis mezes 
desempenhatam: encargos bem 
éspinhosos, com q muivt desins 
teresse e o mais decidida bos 
vontade, e data tempo a que vok- 
te um pouco de calma aos espirí- 
tos Du melindrosa situação que 
átravessa 0 Estudo e, principal- 
mente, esta cidade, situação cuja 
snormalidade, Como bem com- 
prebenderáã o publice, priva ums 
jornal de propaganda e combate 
como é o nosso; de exercer com 
inteira isenção a sua missão e de 
corresponder, quanto ers mosso 
desejo, aos fibs para que foi cres- 
do. 

O eelypse que se dá na exis- 
teúcia dn Democracia Social nene 
hum prejnizo trará nos Srs, 
ssignantes que tenham pago o 
trimestre entrante ou parte delle, 
porquanto receberã» n filha com 





escriptorio & importancia das euas 
assignaturas , ainda 289 vencidas,; 

Aos que ae acham em atraza. 
rogamos solterem seus dehitos, 
visto como temos ainda, compro- 
missos de que precisamos des,, 
ubrigar- -nos. 


Pelotas, 31 do Docivifida de 1893 


fí empresa. 


e e TED 


Cartas do Rio-(rande 
HE 


Procurei informar-me da opi 
nião que os operarios da fabrica 
faziam do Sr. Rheingantz. 

Ninguerá diz mal delle, 

Dizem invarinvelmente que el- 
leéo pai dos opetarios, havendo 
muitos que lhe esticam esta qua: 
lidade paternal a todo o Rio- 
Grande. 

- Eu schomuito e o que mais 
me obriga à nchar muito é o não 
poder acrediteé que o illustre ins 
dustrinlista reduza & gleba ds 
uma fabrica de tecidos qualquer 
un dos seus filhos existentes ou 
por existir. 

Não, não só o Rio Grande todo 
como nenhum dos operarios da 
febrica podem ser filhos do 
Sr. Rheingantz. Entretanto, folgo 
em registrar a opinião que a seu 
respeito ouvi de um trabalhador 
inteligente e umigio desse jordal, 
o Sr. A. Guedes Coutinho. 

Disse-me elle : 

- OSr. Rheingantz é o nielhor 
patrão que se póle ser. Ou seja 
ums reclamação collectiva ou se- 
ja de um só, elle attende logo com 
solicitude e bondade, 

Tem-se dado o caso de um opes 
rario se lhe queixar de que não 
tira salario razoavel eo Sr. 
Rheirgintz irnndia segninto & 








Trabalhadores de todo mundo, unitvos ! 


Kart Marx. 








fibrica contar, com q y relogio. Da 


mão,as pancadas que o tear dá 
durante um determmibado tempo, 
substituindo-o por ontro, se assim 
o julga necessario. 


bavia um açons 
gue na Fabrica e a direcção resul-. 
veu suspenidel- o. 

Os opefarios reclamaram alias 
gando que o açougue lhes eta 
converriente, visto não terem 
crendos para ir buscar a carng so 
mercado, 

- 0 Se. Rheingantz deixou «lhes o 
acongue. 


Ultimumente 


E”, como <e vê, um optimo pa- 
trão, reunindo as duns boas qua- 
lidádes de set vm bom patrão pa- 
Fa Os sens opersrios e vm melhor 
patrão pura si mosnão, 

Tenham-se em vista os luéros 
espantosos da fabrica no uitimse 
súno, comparativamente aos sa- 
lurios dos operarios. 

Os lucros excederam patece que 
cem contos & verba total despen- 
dida com , os salurios | 

Como se sabe, a almu da fabris 
ca é o Sr. Rheingantz. 

Toda aquella organisação é 
Planejada e executada por elle, e, 
seja dito em sua honra, não é 


vina ubra que esteja ao alcance 
de todos. 


Ele, úa melhor das intenções 
— visto que nó: devemos interes 
pretar as intenções alheias, ainda 
8: dos adversarios, pelas suas ma- 
nifestações em actos — Na me- 
Ibor das intenções, elle conseguio 
para os operarios da fnbrica uma 
porção de vantagens economicas 
que nem todos os patrões se da- 
riam ao trabalho de conseguir. 

Elle conseguio casas para Os 
trabnlhadores casados mediante & 
eluguel mensal de 85000, casas 
estes providas de aguas encanada, 
cujas torneiras lançam sgua em 
jsctos enormes ; conseguio um 
armazem cooperativo, 


onde OS | dos eperarios. 


: | 
operarios se surtem a preços mos» 


d'cos, com direito ainda a um di- 


ASSIGNATURA 

Fóra da cidade, por mez . — QUrs 
o | 

À PAGAMENTO! ADIANTADO 


Jucros ) 
conseguiu uma associação de in 
strutção e diversão, onde os ope- 
rarios se 


Ridondo constante dos 


reunem, Conversam, 
feem ou jogam bilhar ; consegiuio 
úma escola para: os filhos, dos 
operarios e riwitas outras coisas 
de pequena monta, mas que. não 
demoristtam menos bondade, 

Geralmente o patrão, - eobgetu- 
do, o grande patrão, do tamanho 
do Sr. Rheingan:z, não quer neda 
disto. 

Não quer solidariedade de es. 
pecie alguma com os operarios, 
não quer saber da fórma bos ou 
má por que elles vivem, não lhe 
desagraduudo mesmo & sua mise - 
ria absolata. 

O odio de classe e o orgulho 
da sum superioridade levam-no a 
abominar de morte a mais insig- 


nificaúte relação com os seus opes 


rarios e a desprezar até ao extre- 


mo tudo que diz rospeito à vida. 


delles. 

O Sr; Rheingiantz não. 

Mas o que tumbem é certo é 
que de todas estas vantagens que 


ella offstece aos operarios,a maior. 


vantagem ainda é a delle, é à 
ds fabrica. 

Ascasas que a fabrica aluga 
aos operarios, Casas pequenas, sem 
bygiene, insslubres,casás de car- 
regação, dão bem o premio do dis 
nheiro e poucos ser&o os proprie- 


tarios que tenham: um tal pre- 


mio. 

AWi não ba cnlotes nem casas 
vasias, 

Às casas são feitas à medida de 
numero dosoperarios e o alugnel 
é descontado religiosamente no 
fim do mez. 

A agua fornecida as casas é er- 
guida para um deposito por uma 
roda de vento, não cústando nada 
à fabrica a sua extracção. 

Imagine-se a vantagem enorme 
auferida pels fabrica sÓ nas casas 


O premio do dinheiro está como 
já disse, seguro. 


se - 


' a INSUUU us 


esqhiedenis 
“amstordam 





4 

Imegine-se egora que. hão 
existindo estos casas, os OREIREEN 
teriam de pagar sempre maje de 
205000 pelos alugueis, o que te- 
riu da eabir da febricá como ex- 
cesso de salarios ; ; imagine-se ain- 
da que os opererios, morando to- 
dos na cidade, a fabrica não podes 
ria conservar o horario que tem, 
prejudigando- «se talvez em duas 
horas por dia, relativamente” às 
horas actuaes de trabalho; imagi- 
ne-se isto € teremos as qualidades 
patornaes do Sr. Rheingantz 
transformadas numa excelente 
machina de lugro. pia 





Pedro Dagtas. 


Seriedade jornalistica 


O Pais, do Rio de Janeiro, + que 
Ee intitula a “primeira "folha da 


" Americs do Sul; quando no Rio 


da Prata ha outras que ihe cão 
muito euperiores, foi até certo 
tempo um jornal sério, criterioso 
e emibentemento independente, 
que prestou serviços inestimaveis 
à democracia bragileira. 

Depois, porém, que passou às 
mãos de banqueiros e politiquei- 

a, perdeu toda a sua im portane 
cia, todo o seu prestígio, toda a 
sus seriedade ; tornou-se um ia- 
etrumento de paixões pessoses £ 
não ha hrje expedi ente de que pe 
não airva” pára atagar este mu 
aquelle indívidno, esta ou aquel- 
la corporação, que não dizem ou 
não fazem as coisas ao sabor dos 
ceus interesses," E 

A linguagem descomedida, « com 
allusões 'ignobeie, tão ao nie 
dos garotos e'idos depravados,” E 
pornographia abjecta,, asquerosa, 
jnfamie, já tiveram mecesso nas 
columnas outr'ora honradas pelo 
talento de Joaquim Serra, de 
Yrança Junior, de Curlos de Lnet, 
de Roy Barbosa, de Josguim Nãs 
buco, de Pereira Leitão e outros 
ilustres batalhadores do jorna- 
Jismo brázileiro, sem exceptuar 
o proprio Sr, Quintino Bocayova, 
que já deu” lustre e renome 
aquella folha," em épocla Des 
saudosa 1 


Para se sjuizar do declinica | 


que attingiu O Pass, hoje eutre- 
gue à direeção do jornalista por- 
wguez Eduardo Ealamonde, ho- 
auerm Ge talento, mas de 
84 mão, e inspirado pelo Sr. 
equintino Boesyuva — a maior 
uuliidade que 
a politica 


talen- 


tem produzido 
brszileira —, busta 





es cer im tr te cu 


pómocraçia Social 


— enorme g— PE 





Feproduzir = O que não se póde 
fazer sem “fepugnencis = , º 
ques folha Auminense estreveu 
em relução aó notavel actor Au- 
gusto Ross, por haver este dito 
que no Rio de Janeiro a gente boa, 
a gente que usa gravala lavada 
não era jacobina como O Paiz : 

« Não sabemos ào certo o que 
entende o Sr. Augusto pela ex- 
pressão gente boa, gente na usa 
gravata lavada; |; 

Acreditamas bem que o iioitta 
disenr, tão affavel, tão dado, tão 
profundamente serviçal, tenha 
grangeado as sympathias de mui- 
ta-geute boa, tenha mesmp abtido 
da perto desta expansões affectuo - 
sas, intimidades, quê a: maioria 
dos mortses, Carrancuda e biso- 
nha, não consegue ou não deseja 
obter. 

Adreditamos que PRA dadéi 
gente lhê tenhá mostrado as van 
tagens de um sceptro Pu puatAdo 
com vigor. DEP RO, ot 

Mas nem tudos pensam assim, 
nem todos: têm O. mesmo gosto, 
bem o sabe ó Sr. Augusto. 

Ha muita gentê que usa gra- 
vata, como o Sr. Rosa, entretânto 
antes':devia usar espartilho, ' bias 
freluches de mulher. » 

A imprensa, principeJmente a 
imprensa que ss diz orgão de ums 
politica que) pretende regenerar o 
paiz, quando chega a empregar 
armas taes contra qs seus adver- 
sarios — gRegaquer que elles se- 
jum/—, tão péde aspjrar a mais 


nada no conceito da opinião : 1 es- 
t& destonrada, está aviltado, está 
prostituida ! 


CIT REN 


A JUSTIÇA 


A justiça ! O direito! A lei! 

Bonitas palavras! tó 

Agora sê eu lhes lembrar que 
o millionario póde tirar o” ultimo 


Bos 





. vintem da viuva e do orpbão pos 


bres, porque estes lhe devem, e o 
ricasso tem o direito de os execiu- 
tar judicialmente, os senhores ain= 
da continuargd: a achar que o di- 


reto e a lei são c cousas muito bos” 


nitas? | 


A justiça, no sebiida ecanhado 


| em que muitos entendem esta pa- 





lavra, é uma ipstituicão odiõsa, 


porque nada; muis significa do que 


a expoliação dos miseraveis pe 
los potentados. 
Aiém disso — é triste gizel- -0! 
— Os juristas advogados, que fo- 
ram iastitoidos para a defesa dos 
fracos, degeneraram em cinfames 
especuladores, cujo unico intuito 
& explorar a ignorancia e a VEna- 
lidade dos juizes. : 
—: Uibmo Duarte. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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“ ad ri 
ms. oieee mes 


PROVIDENCIAS * 


Subemos que o Sr. Rodolpho 
Dusyte de Lemos, que ainda se 
agha no exercicio das funtções de 
sgento do correio “desta cidade ã 
esperá do seu substituto, attene 
dendo solicitamente & nossa récla- 
mação sobre extraviôs de cartas 0 
livros e ameaças a esta folha 
por parte de um emprêgisdo 
dnquella repartição, dirigiu-se à 
administração dos correios em 
Porto-Alegro, pedindo a pda 
cias à or 


LA como AQUI. 


Não é só Pelotas que tem estas 
belecimentos 'ondo ai as multas con- 
stituem fonte de” Tecóita de séus 
propristarios.” | 

No Rid de Janeiro O systema 
tambem'é adoptádo e com'grande 
vantagem ; para prova passamos 
a tráhiscrever o que o O Tempo, 
folha burqueza é 8 republicana da- 


quella capital, diz em relação a 


um caso destes, muito licito, mui- 
to limpo e.:. muito bem, feito ; po 


« Úln transeúnte “encontrou na 
via publica, onde. provavelmente 
fni perdida, uma conta original, 
demonsirativa da gagancia de, ee- 
tas casgs commercines. 

Diz a conta ; 

« Dinheiro que perdeu, 103, 25 
centimetros de' eursh amafello, 
$880 .; multa pos sedemorar tn 
FUS, 94 multa por entpur tarde, 
lg. Somma : 138880 »; 


Evidentemente, “tratava-se da 
conta mensal 'do empregado ento 
nome figura nella, 


A pessoa que no)-a trouxe tove 
a pachorra é q habilidade de in- 
dagar do vencimento mensal. do 
réferido emprégado e vefu b suber 
que era de. 158000. + 


Teve, pois, de saldo a pobre vi- 
ctima da. grnapcia Se seus patrões 
a fabulosa quântia de 18120. | 


Mil cento e vinte róis! 1 Dez 
tostões e séts vintens Tas 


Cincoenta e seia'vintens ! 


Pura envpregado de cafs da rua 
do auge que mais que elle i, 


Ji BOA 


Um nunsero-do Diario do Rio 
Grande, de 19 de: “Outubro; qui 
aquelle collega nos énviou na 
mesma data, conforme se verifica 
do enrimbo du'torreio, só antes 
hontem. chegrou ao nosso poder, 
tendo antes feito uma viagem ao 
Rio de Janeiro onturalmente para 
apreciar os effcitos do bombardeio 
de mestre Custodio) +: | 

E'boa | 


' ei GOO e e cet 


Da a ae rem tt e 


dE ae di e 2 A 


Movimpnto socialista 


Em vista do congresso angus) 
do partido socialista que'se jaho- 
unir em Colonia, em finé de Qu- 
tubro passado, o Vorterts publi. 
con o relatorio annugl apresen! 
do pela: Com missão: Central, 'ão 
partido. + 


O relatorio dedica muito espa- 
ço a uma napyeciação aubre a elói- 
cão geral pura a Dieta Imperial, 


-enjos resultados foram registras 


dos gom satisfação. ae 


A rapida proporeão de progres- 
so revelada nas eleições preceden- 
tes, explica o relatorio, não podia 
manter-se, pois que as forças dé 
resistencia devem naturalme: y 
nugmentar à proporção qué db 
cislismo, tendo já ' conquistado as 
classes jnqustriges, comeca a na: 
saltaros baluartes da burguezia 
e invade'as reservas sgricolas dos 
intefessoi riiraes,*. * 


Todavis, uh augmento de perto 
de 350,000 wotos qusde 1890 mar» 
cs um progresso substancial, e 
em ums votação tóial de cerca 

e 1.200:000' votos, 'o partido” eus 
pe distancia por mais dé 
meio milhão qualquer outro par - 
tido da nd tómado so 
demente: 


O hafatório cita as estatisticas 
de 20 cidades das mais fem poa 
tes, mestrando que em quasi t9- 
das ellas a Votação socialista foi 
maior do que em 1890. : vm 


O partido prétende ao mesmo 
tempo ter-se -frmado em muitos 
districtos rnrses, é supporta » 
ana pretenção citando: dados da 
Pomeranik, provincia agricola “e 
ultra- conservadora, onde os votos 
socialistas montaram:a 87 308, 
ou' quasi 'no dobro da de 1390. 


A parto fibaiiceira do relatorio 
disque a reeecita do partido nos 
ultimos 12 megzes foi do 258.326 
marcos ou 50.000 marcos mais 
do que no anno precedente, mas 
a despeza chegon'a 316,667 mab- 
cos, tendo o excesso .sido. tirada 
do fundo de reserva e provindo 
Jas “onerosas despezas incorridas 
coma tampanha eleitoral, 


Isto n&o'comprehende as despe- 
zas das” commissões. locaes, que 
foram feijas por subscripções lo- 


| caes voluntarias, 


Ao mesmo tempo, aflirma que, 
devido'so enthusissmo s' abnega- 
cão dos:seusadheréntes, o socia- 
lismo não gasta com .as eleições 
uma quartas parte do dinheire 
despendido pelos eutros partidos 
em semellinntes luctas. 


Yom rejsção à «organisação do 
partido, declara o relatorio que & 
com a maior dificuldade que sv 
supprem os pedidos de todas as 
partes do paiz, para-a fundação 
de novas fijises € 0 alargamento 
das existentes, de oradores exps- 
rimentados pára fallar em mec- 
tings locaes, de obras socialistas 
e de ontros materises de ,propia 
ganda. E 

A vitalidade do partido, cons 
forme ficou demonstrado em todas 
as eleicçes,: imperines, estadoses 
ou wmunicipass, apresenia À evi- 
dencia, por dados gue possue a 
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Democracia Gocial 





EE". & - 
comissão, que a maré do sogise 
Áismo vai levando tndo distte de 
si com força irresistivel, 

O relatorio conclue com a lista 
do costume das condemnações por 
crimes políticos nos ultimos doze 
mezes. “a 

As penas inflingidas sommarasa 
86 annos e oito mezes de prisão, 

“e as multas ijmportaram em 
31.987 marcos. . 
* Estes algarismos, parece, fo- 
ram desnecessariamente augmen- 
tdos com a inclusão de penas 
applicadas aos anarchistes e so- 
“cialistas “ independentes, com os 
“quees o partido socialista cos- 
tuma negar tor ligação de qual- 
querespecie. : | : 
relatorio diz que o promotor 
publico, quando trata com socia- 
listas, imputa criminalidade: a 
fetos que são menosprezados 
quando commettides por outros 
partidos. .' PEER 
“Mostra com alguma justiça que, 
RO passo que se permittem aos 
anti-semitas boycotiarem casas jus 
dias com impunidade, semelhante 
- sppicação do direito de acção 
combinada pelos socialistas é pu- 
nida com o maior rigor da lei. 
* Outra queixa é que se listas de 
membros que as associações s0- 
Cinlistas são obrigadas a'fornecer 
& policia, são “communicadas pes 
“Tae autoridades nos patrõos, para 
fins que é desnecessário dizer. 
“O relatorio, que é em. summa 
uma exposição. sobria e clara, 
apresenta um estudo compreben- 
sivodo estado actital de um par- 
tido, que. póde: gabar-se — diz o 
correspondente do Times, em Ber- 
lim — de ser não sdmente. o 
máis numeroso, porém, o melhor 
organisado, melhor diseiplinado e 
mais laborioso. partidó político 
do império. ; 





CORREIO MERCANTIL 


Completa hoje 19 annos de 
existencia o Correio Mercantil, a 
folha mais antiga da"localidade. 
* Tacontestnvelmente, o Correio 
teh sido um batalhador do pros 
gresso de 'Pejótas e fão poucas 
vezes ha assumido posição bri - 
lhante na defesa dos interésses da 
população, como sinda ultima- 
mente por occasião dá epideínia 
da veriola em que não, poupou 
enforços para que os poderes 'pu- 
blico dessem remedio:a tão gran- 
de mal. “+ ER e $ 


irigimos-lhe, por isso, as nos- 
sas saudações, tanto mais sincéras 
quanto lemos por cartilha por 
muito diferente e divergimos, 
não raro, do seu criterio Dê apres 
cinção de certas questões. 


ao 0/6 76 quo (pão cor 


0 nossy processo 


O Sr. Dr. Alcides de Mendonça, 


Lima, juiz de direito substituto 
de Pelotas, ordenou quando aqui 


esteve la dias que os autos do: 


processo Julio Silva & CJ. buixase 


sem no promotor publico interino, 


para os effuitos legues. 


po Sa e) TO E SUDO yr DA E ESA SA CAST se A SS A ms DE 6) ementa 
PARA ai dc E 


Congtesso de trahalhadores | 


Reuniu-se a 21 de Agosto 
em Zuricb, nx Suissa, o pritueiro 
congresso: internacional dos em- 
pregados de estradas de ferro. 


A sessão durou, com um curto 
intervallo para a refeicão, das 9 
horas da manhã às 8 da noite. ' 

Estiveram presentes 9 delega- 
dos suissos, que representavam 3 
sociedades differentes. 


Me. Hartford representava a So- 
ciedade Geral dos Empregados da 
Estrada de-Ferro da Gren-Bre- 
tanha, a qual conta 33.000 
membros, além de 150.000 ope- 
rarios adherentes. 

M. Guérard representava 0s..... 
52.000 empregados das' estradás 
de ferro que formam & Federação: 
Franceza. 0! * BR SUS 

Us holjandezes, qua estão per- 
feitamente orbanisados, envisram 
tres delegados ao congresso. 

Esteve um delegado da Gallicia, 
outro de Vienna e outro da Italia, 

Faltaram delegados da Allema- 
nha, porque, sendo nesse paiz as 
estradas de ferro propriedade do 


governo, à policia ippedá que 0s. 


empregados formem união” 

Receberam-ge da diversos pai. 
zes extensos relatorios, que vão 
ser publicados em francez. 


Os allemães enviaram tele- 
grammas pg cartas de eympathia. 

Determinou-se quea gazeta dos 
empregados das estradas de ferro 
hollandezas sejn por emquanto o 
orgão da nova federação estabe- 
lecida entré Us empregados dos 
seis paizós represpntados no con- 
gresso.' ad aa A à : 
* O secretario internacional ficou 
incumbido de providenciar par 
que, ém ceso de gréve num paiz, 
os empregados de outros paizes 


não vão tomar o logar dos gré-. 


vistas. 


Seguiu-se pma longa disgussão 
sobre legislnção internacidial, “ 
O congrésso resolveu empregar 
toda a influencia politita'que pos- 
sa, para se fazerem leis que redu- 
zam o tempo de trabalho dos em- 
pregados, em todos os paizes, a 
oito horas por dia) havendo tem 
bem um feriado de 36 horas con- 
secutivas cada semana, e probi- 
bindo-se o jrafego ao domingo, 
excepto dos trens expressos que 
contenham srtiges que se possam 
estragar. REAR a 4 
A questão da macionalisação 
das: estradas de ferro, proposta 
pelo delegado italiano, foi adiada 
para o proximo congresso, '* 


Os hollandezes apresentaram a 
idén de que, eim caso de guerra, 
os empregados des estradas dg 
ferro deviam neger-se a traba- 
lhar, com o fim dé impedir a mó 
bilisação dus tropas e obrigar os 
governos afazera paz. 


Depois de algumas discussões, 


esta proposta foi julgada de sume . 


ma impsrtancia, convindo por is- 
so ficar para mais tarde, quando a 
organisação internacional estiver 
perfeitamente consolidada. 


Por ultimo decidiusse que, se 





— SBBASTIANISMO 


Se agentes policises me andam à pista, 

Querendo devassar meu pensamento, 
iu, que esta liberdade em peso aguento, 
Justifico-me e dou provas à vista. 


“Confesso que tudo hoje me contrista, 
Transformado sm profano o que era bento, 
Porém, meu carrancismo bolorento | 
Nem por isso mv faz sebastianista. 


Be a franqueza leal se me consente, 


-Eu explico de mofo convipcente 


A minha extravagante opinião. 


E' que os nossos desastres são tão prossos, 
Que, para remendar din ços dlonttogos, 


Não creio que haja idoneo 


ebastião. 


Padre Corrta de Almeida. 


— (Almanach Listerario do RioGrande do Sul) 





em qualquer paiz da Federação 
se declarasss uma grêve approva- 
da por dous terços dos trabaiha- 
dores, todos es outros paizes ds- 
viam ajudar os gróvistas, pres- 


tando-lhes todo o auxilio moral e 


peçuhisrio. 

Algumas outras propostas fica- 
ram para ser discutidas bo proxis 
mo congresso, que tem de se rer 
unir em Pariz, em outubro de 
1894, 





Ainda mais ! 


Um bilhete postal que nos diris 
giu o nosso amigo Guedes Qou - 
tinho e carimbado pelo correia 
do Rio-Grande a 20 lo corrente, 
foi d'alli enviado pars Porto-Alg- 
gre, cuja repartição póstal o des 
volveu para esta cidade, sendo 
mos entregues no dia 29. * 

Nove dius do Rio-Grande a Pe- 
lotas | : É 
Para que o culpado da irregu- 
laridade não allegue em sen fa- 
vora insufliciençia de endereço 
do referido bilhete, vamos re- 
mettel-o so digno Sr. agente do 
correio da Rió-Grande pará que 
S.S. verifique que o mesmo pre- 
enche todas as formalidades pos- 
taes, só podendo ter sido enviado 
para Porto-Alegre por uma'gran- 
de falta-de cuidado, que 'uxalá 
se não repita. cu 





0 NOSSO. ARCHIVO 


Recebemos durante a semana 
finda a visita de muis os seguin- 
tes collegas : f 

O Proletario, orgão do partido 
socialista de Aleggons, que se Du. 
blica semanalmente em Maceió ; 

* Correio da Limeira, da cidade 
de'Limeira, S. 'Panjo, de' que é 
redactor o 9Sr, João dé Quadros ; 

Actualidade, de Valença, no Rio 
de Janeiro, de que é proprietário 
e director o Sr. Custodio da Silva; 

Commerçial, de S. Amaro, Ba 
hia, redigido pelo Dr. Arlinto 
Fragoso ; 

Regenerador, de Nazareth, Bs. 
hia, que se publica ha 33 annos 
e de que é redactor o Sr. José Ri- 
beiro Soares. 

à todos os nossos egradeci- 
mentos, 


VISITA 


Esteve segunda-feira ultima 
neste cidadéo Sr. Lino Varella 
Lages, residente no Rio-Grande, 
quem agradecemos a visita com 
que nos distinguiu. 


DISCURSO NOTAVEL 


Por occasião da apresentaçao 
do novo ministerio francez ao par 
lamento, o deputado socialista 
Jaurés pronunciou um notavel 
discurso. 

Tratango delle, diz um corres- 
pondente . 

«A verdade é que O ministerio 
mostrou não obedecer a principios. 
E foi em nome dgs principios que 
lhe replicou em uma soberba 
oração o deputado sociulista Jau- 
rés. 

Não hr duas opiniões sobre o 
valor formal desse trecho oratos 
rio.: 

O discurso do Sr. Jaurés im- 
pressiongn fortemente a camara, 

E é curiosu vêr que as tradi- 
cões da tribuna franceza, rotas 
nestes uitimos annos pela politi- 
ca de negogios é de pessoss, seja 
reatada pot um membro daquelle 
partido cuja spparição 8 conside- 
rada como uma incursão ds bar- 
baria. 

Foi facil ao Sr. Jaurês mostrer 
que o movimento de luta de clus- 
ses que agita toda u Europa civi- 
lisada não póde ser attribuido & 
ambição de alguns deputados fo- 
mentadores de gréves, mas é pro- 
pria evolução das sociedades mo- 
dernas que tende no seu impulso 
meis interno para g emancipação 
positiva, istçé, conomica das 
massas, 

E ser-lhe ia facil mostrar que 
essa revolução franceza de que us 
republicanos conservadores fazem 
a cidadella da individuaiismo li- 
vre cambista foi nos seus desejos, 
no seu ideal e no programma po- 
Jitico de algunas dos seus mais 
famosos caudilhos, uma revolução 
social. 

Bastarslhe-ia reportar-se os 
livros fundamentaes de Taine e 
von Sybel. 

Respondeu-lhe o Sr. Dupuy ve 
opinião geral é que não desfez a 
impressão intensa produzida pelo 
orador socialista.» 








FALLECIMENTO, 
Foi sepultada esta semana a 
desventnrada 
Maria Magdalena,para quem esta 
folha abrira uma subscripção. 
Suceumbiu «ums tisica pul- 
Monar, 


PARA VARIAR 


Num interrogatorio : 

— A testemunha conhece 0 aus 
tor? — pergunte o juiz & “um 
marinheiro que servia de testes 
munha num processo por crime 
de ferimentos. 


— Eu seilã quem diabd é o 
autor ? = responde o marinheiro, 
que nunca tinus ouvido pronune 
cisr tal palavra. 


— Então, qne testemunha é 


você que não conhece o autor ?! 


Em que lugar do navio se des 
ram os ferimentos ? 


— Atraz da bitecula. 
— Que vem a ser a bitacula £, 


— Ob ! homem ! Que diabo de 
juiz é você que-não sabe o que é 
uma bitacula I-» 

Formulas do Dr. Gregorio Pin- 
to Mulheiros da Gamn Cerqueira 
e Benavides, chimico: e induse 
trioso que fioresceu em tempos 
que já lá vão : 

Bacmazai — Um mancebo que 
yóde finslmente começar a sua 
educação, 


Basricua — Pri-fo de Esta- 
do ende apenas se mettiam os 
fidalgos : demolida pelo povo sem" 
êuvida indigundo por este prefe- 
rencia. 

Barriga —s Um templo porta- 
til, 

Besado — Um: glutão de vi» 
nho. 

Carrasco-— Em preiteiro dk mor- 
tes repentinas, 


Carrrcuo-— Symptoma de amor 
no homem. — Symptoma de des- 
feita na mulher. Total : sympto- 
ma de felicidade, 


Conação — O tinteiro do poeta. 
Crrapa (de quarto) — Discipula 
do patrão, cumplice da patrõa, 


mestra do menino e confidente da 
menina. 


Costas — Diz-se sempre pôr as 
rºãos atraz das costas. 

Mas atraz dss costas fica a bar- 
riga : não se esqueçam, 


Dremeigo — Um meio para a 
gente de bom senso: — um fim 
para os imbecis. 

DrpLomaeia — O caminho mais 
longodum ponto a outro. 

Disrançar — Maneiza de pôr 
os pontos nos i t — querendo ti- 

“ ral-os, 


Esperança — Um desejo que 
padecs do ventre. 


Esquecimento — À valvuls da 
dôr, 

Fera - Sim, mas muito bos 
pessos, E que figura tão bonita | 


Partar — Ums das maneiras 
ê> não dizer nods, 


mulher de nome. 


| 


| 
| 
| 
| 
| 





Democracia, Social 


Heroisyo — Um estado glorios 
so que'se emporcalha facilmente, 

InraLLIVEL — Uma coisa que 
vão deixa nunca de falhar, 


Macuina (de costura) —O velo= 
cipede das mulheres. 


Mroros (tel-os a arder) — Ma- 


neira de demonstrar que se não 
tem miolos. 


Menacs — Uma coisa tão dôces 
tão boa... que quasi' sempre cada 
homem tem em duplicado. 

Neorocismo: — A riqueza dos 
pobres de espirito. 

Perdipa— Uma mullier que to- 
da gente encontra, 

PLatonismo — Amor de molho 

Posta —Uma coisa boa de que 
dizem mal, 

RemoçaR — Uma fórme de env 
velhecer. Veg 


“ POR OPPORTUNO” 
“São responsaveis pelo' que pu- 
blica esto folha sem assignatura 
os Srs, Guilherme Sauter, Jofo. 
Tolentino de Souzw e Alberto F. 
Rodrigues, - que, isoladamente, 
firmam os seus wrtigos com es 
iniciaes de seus tomes. | 


ANNUNCIOS 
SAPATARIA ROMA 


DE MIRANDA CARMEN 


Fabrica calçado tanto. para ho- 
mens como para senhoras com q 
maior estaero e bom gosto. 

Todos os cabednes que emprega 
nas suas obras são de primeir 


qualidade: 





9 


Rua S. Domingos n: 





Alfaiataria Macalão 


DE Francisco DE PAULA Macacão 


Esta bem montada officina aca- 
ba de receber um: variado sorti- 
mento de fazendas de superior 
qualidade para todos os gostos e 
proprias para a estação actual, 


Aceita encommendas de roupa 
que executará com maxima bre- 
cvidade, n£o receinúdo competem 
din em preços nem: na perfeição 
do trabalho. 


Rua Andrade Neves a: 134 


LUJZ BIFLBR & NATORF 


ReLoJoaRrIA E JoaLHERIA 





Grande sortimento de relogios 
de ouro, prata e nickel, correntes, 
oculos, pince-nez, etc, 

Deposito de joias, brilhantes, 
objectos ds ouro e prata, etc. 

Fazese qualquer concerto em 
joias. 


Rua S. Miguel n. 187 





| 


| nasionnes e estrangeiros, piteiras, 


| lnção do: Rio-Grande 


-HOTEL-ALLIANÇA o 


Fundado enó 1843 —:o mais en- 
tigo do Estado —, estã refornindo 
com todas as commadidades nos 
cessarias, dispondo de excellentes 
aposentos para familias.- 

Occupa tres sobrados, & rum S, 
Miguel ns. 140 e 14% e General 
Victorino, el 





Manuel Moreira Selmo 
'SECCOS- E MOLHADOS 


Dispõs sempre de completo 


sortimento de todos os artigos 


que coficernem: a vma casa de 
sector e molhados, com: especia- 
lidade productos das: colonias do 
municipio e de fóra. 

Veritas a preços modicos' e in- 
teireza em pesos e medidas, 


fina Sete de Abril u: 1 
DR: ALCIDES SILVA 


Da consultas todos os dias nteia 








das 10 às 11 horas da manhã, à. 


rua S. Miguel nº 171, junto à 
Pharmacia Keastrupp. 


Residencia & rua Santa: Barba-. 


ra 0.72, 


CICARRARIA CUBANA 


Dg CuRrsTOBAL VILA 





Com este titulo acaba de abrir- 
ae, à rus S. Miguel, junto ao 
Bom Tom, uma hem sortida chsa 
de artigos para fumantes, como 
sejam : cigarros, chnrutos, fumos 


cigarreiras, etc., e de objectos de 


armarinho, tars como colarinhos,' 


punhos, gravatas, perfamarias, 


lenços. carpins, botões pera pu- 


nho e peito, canetas, etc., slôm 


de grande variedado de quinqui-: 


lharias para creanças, vendendo- 
" tudo a preços ainda sem exem 
plo, 


LIVRARIA UNIVERSAL 
Esta conhecida e acreditada casa 
acaba de piíblicar o Almanach 
Popular Brazileiro, para 1894, 
que se vende a 18000 o exemplar. 

Traz grande cópia de informa- 
çõos uteis, importantes dados so- 
bre a guerra do Paraguay e revo- 
do Sul 
de 1835, nbtas estatisticas sobre 
a cidade do Rio Grande e o 
Estado, receitas, poesias, ens 
tre es quaes algumas muito 
curiosas do general Osorio e 
Drs. Gaspar Martins e Barros 
Cassal, variedades, anedoctas, 
charadas, etc. 

No Rio-Grande vende-se pelo 
mesmo preço na Livraria de Tel- 
les Junior e no Trocadero, de José 
Bastos. 


ECHENIQUE &IRMAO 





* Peroras E Ponrto-ALegrE 


Cm Ce, Ce pa eee ee cm e o e pm 


mo ec grp 
mea rm e mem meme 


% 


PRARMACIA KAASTREPE 
Pela escolha dó sen sortimento 
de drogas, medicamentos e pro 
ductos chimicos, tanto nacionaes 
como estrangeiros, dos melhoras 
qué vêm no mercado, e pelas hy'- 
bilitações do seu pessoal, está em 
cuidições dé aviar qualquer re. 
ceita medica a de attender q 
qualquer pedido de artigos phar- 
maceuticos, Pupa 
Vendas por atacado e & varejo 
6 preços muito 'modicos. 
lua S. Mignelm, 169' 


“HOTEL PIE 


De João Gicante' 





cmo met rey 


x 1 n 
MONTEZ 

Encontrasse sempre neste esta- 
belecimento, a par de uma cosi- 
oha' dirigida por profissiunst 
emerito, tudo quento ha de fino 
em vinhos e outras bebidas, 

* Dispõe de aposentos para fa- 
miliás e vinjuntes. Br 

Aceita pensionistas e 'apromp- 
ta jantares para casamentos, bap- 
tisados, Banquétes, ete, 


Nua S. Miguel. 





; : e me eres 
SAPATARIA 7 DE MARÇO 
De ManvurL BALREIRA 
Uma sempre & venda: 'variado 
sortimento de' calçado para ho- 
mens, senhoras e crianças, como” 
sejam botinas, borzeguins, eapa- 
tos ntemancados, chínellos, tu- 

miâncos, etc; FS . 
Executa com' presteza qualquer 
obra: sob" medida, garantindo w 
bom execução do trabalho e maos 
dicidade em preços: 
Vendas positivamente s6'a' div 
nheiro. A 
Rua Tirademes n. 53 
Funilaria Falco 
' Luiz Falco acaba: de abrir uma 
bem montada officins de funilei- 
ro, em que se encontra grande”, 
sortimento de bsbús, machinas 
para café, baldes, bncins, etc, 
artigos estes todos perfeitamene 


ta acabados, vendendo-os a pre- 
ços limitados: 


Rua Sete de Setembro n. 61. 


praca massERoN 
RIO-GRANDE 


Esta antiga e acreditada pbar- 
macia avia receitunrio medico a' 
qualquer hora do dia ou da noite, 
para o que dispõs de pessoal ha- 
bilitado e solicito. 

Maxima precisfio, sceio e pres- 
teza é a divisa da casa. 

Deposito de drogas e prepara- 
dos medicinnes, tanto pacionnes: 
como estrangeiros, importados di- 
rectamente dos mais afamados 
laboratorios. , 

Preços sem: competencia. 


Rua Demetrio Ribeiro, esquina da 
dos Andradas: , 





